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Prognósticos para 1962: O Brasil soírerá uma grande inundação... de 
dólares americanos, atingindo Guarulhos, onde o serviço de água e 
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PRO B I. E A S E R I O : 
O TRANSPORTE COLETIVO EM GOARÜLHOS 
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o aumento da taxa de água 
Por força de contrato ou por imposição de fato­

res outros, a administração municipal de Guarulhos 
determinou a majoração da taxa de água em propor­
ções astronômicas. Se a medida foi ou não justa, não 
vamos aqui analisar. Queremos tão somente ressaltar 
a maneira surpreendente de faze-la. No nosso en­
tender, um governo democrático não pode dispensar 
as prévias consultas ao público toda a vez que der 
u m passo dessa natureza. O povo. os munícipes enfim, 
devem merecer sua conlsderação. E antes de oriar-
Ihes novos e pesados encargos tributários, o governo 
municipal tem o dever de dar uma satisfação aos 
seus governados. Para aumentar um trlbutto de 
1.000%, o governo deve ao menos preparar o espirito 
daqueles que terão de arcar com o seu peso, procu­
rando publicamente justificar suas decisões. Povo é 
povo. 

Gxiarulhos, ninguém pode negá-lo. é uma comu­
nidade ultra-progresslsta, com uma população culta 
e ordeira, em condições de compreender a justeza de 
qualquer medida oficial que venha em seu bcnííclo. 
Possui, outrossim, o Município vários jornais e uma 
estação de Rádio. E todos eles a servir ao progresso 
local. Tratando-se, portanto, de colaborar para o bem 
d a comuna, temos a certeza, todos eles se colccarlam 
de bom grado à disposição da municipalidade para 
u m a campanha de esclarecimento da opinião pública, 
desde que fosse jus ta a causa. Que custava, portanto, 
ao Prefeito municipal recorrer aos préstimos deles, re ­
vestindo seus atos oficiais do cunho eminentemente 
democrático? 

Nós de nossa parte, como é do domínio do snr. 
Prefeito, já pusemos D DIÁRIO DE GUARULHOS a 
disposição dos órgãos administrativos do governo da 
comuna, para tudo aquilo que possa depender de nos­
sa, colaboração, para maior progresso e bem estar 
dai iKjpulação. Mas não podemos sUenciar, nem por 
Isso, em face de uma medida antl-popular, mesmo 
que se justificasse plenamente, o Dr. Antonell é 
um homem culto, com bastante experiência da coisa 
pública. Poderá realizar uma grande admniistração 
e tornar Guarulhos um dos municípios mais felizes 
e adiantados do Estado. Bastará, por conseguinte. 
ponderar a imperiosa necessidade de fazer cercar 
seus atos com o beneplácito do seu povo consciente 
e esclarecido. E, sobretudo, votar total desprezo às 
reminiscências das gestões pessoais passadas — aque­
les baronatos políticos já íóra da moda há meio sé­
culo, n a vida de comunidades adiantadas. 

Um município que progride a passos de gigante, mas 
se encontra estacionário em motéria de transporte 
coletivo — Urgem enérgicas providências oficiais 

- O que dizem os técnicos 
Guarulhos como municipio 

que se desenvolve rápida, 
mente, tem necessidade do 
determinadas e inadiáveis 
providi&ncias oficiais. No 
Setor do trabalho, por exem­
plo, o município faz jus 3 
um serviço de transporte 
Coletivo mais conseníâneo 
com a sua rápida evoliiçclo 
demográfica s industrial. J i 
vai longe o tempo em que 
uma só empresa conseguia 
dar vasão ao movimento de 
passageiros na comuna. 

DEVER MUNICIPAL 

A administração do Muni­
cípio cabe tomar as medidas 

que se fazem indispensáveis 
no sentido de dotar o muni­
cípio com um serviço de 
transporte coletivo modelar. 
Ouve-se a todo o instante 
que isso que ai está não sa­
tisfaz. O povo sente.se. ca­
rente de mais condução e de 
melhor qualidade. Não se 
conforma com o estado pre­
cário em que se encontram 
os veicules em serviço pre­
sentemente. Acha-os impró­
prios para o meio em que 
circulam. 

P R O V I D E N C I A S 

Os entendidos em trans­
porte coletivo são de parecer 

que a municipalidade poderá 
determinar as providências 
quo julgar de interesse a fim 
de melhorar o transporte co. 
letivo em Guarulhos. Poderá 
até realizar novos zoneamen-
tos, com um plano inteligente" 
e racional de dotar os bairros 
Com ônibus de circulação re ­
gular, dizem os entendidos. 
Afirmam, ainda, os técnicofi 
o os estudiosos, que é dos 
mais precários o serviço de 

transporte para os bairros 
mais afastados da comuna. A 
população obreira, {ibr exem­
plo, se vê em aflitiva difi­
culdade para se apresentar 
no horário, aos estabeleci­
mentos em que trabalha. E 

no regressar para o lar, à noi. 
te essas dificuldades •se tor­
nam maiores ainda. 

S U G E S T Õ E S 
Aventam-se muitas .stige3-

tões. Aconselham uns que sê 
tomem urgentes medidas no 
afã de solucionar o problema 
do transporte coletivo, ci-ian-
do novas e modernas linhas 
de ônibus. Outros entendidos 
são de opinião que é perfei­
tamente praticável a exten­
são de uma Unha regular do 
bondes da Penha até Bom 
Sucesso, via Dutra. Outros, 
ainda querem que a atual l i ­
nha Sorocabanos continuo 
até às imediações da fábrica 
S.K.F. pela Via Dutra, no in­
vés de entrar na Av. Guaru­
lhos pela Philips. Para os 
bairros, a opinião geral dos 
técnicos e dos moradores, é 
que se toma indispensável, 
imperiosa mesmo, interessar 
novas empresas de ônibus 
Com programas melhores. 

SOBRE PACAMENTO DE SUBtlMOt 

Acalorados debates na Camará dos Vereadores 
Quanto ganhará o novo Prefeito 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-se e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FOREAÇAO DE TAPETES 
RÜA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 

Albergue Noturno 
para Guarulhos 

Segunda feira ultima, du­
rante a sessão extraordinária 
realizada pela Câmara Muni­
cipal de Guarulhos para apro­
vação do abono de 30% sos 
funcionalismo municipal, cn. 
trou também em discusão o 
Projeto de Lei que fixa os 

Há necessidade de dotar 
Guarulhos com um albergue 
noturno. Temos verificado a 
existência de muitos indi­
gentes e de forasteiros sem 
recursos que aportam aqui 
em busca de emprego e por 

falta de meios passam as 
noites ao relento. 

Os albergues noturnos, ho­
j e em dia, fazem parte da 
orgjmizaçâo social de uma 
comunidade civilizada. As 
autoridades não podem cru­
zar os braços vendo criaturas 
humanas dormindo nos de.<:. 
vãos das portas por falta de 
abrigos adequados. Nem to 

dos aqueles que erram sem 
destino pelas ruas e praças 
ou se enrodilham sob os bei­
rais das casas para passar a 
noite, são pobres escravos do 
álcool. Existem os infelizes, 
os desgraçados autênticos, 
que a vida atirou ao desam­
paro e à rua da amargura, 

A essa categoria de ger.to 
a sociedade deve assistência. 
E em nome desta, quem de­
ve tomar as providências são 
as autoridades do poder pú­
blico. A construção e manu­
tenção de um albergue é, 
pois, uma solução social nes­
se terreno. 

BIBLIOTECA PUBLICA MU­
NICIPAL DE GUARULHOS 

Bafejada pelo acendrado 
zelo administrativo de Dona 
Áurea, a Biblioteca- Pública 
Municipal de Guarulhos pro­
gride dia a dia, e se acha a 
caminho de se tomar um dos 
mais modelares estabeleci­
mentos de cultura interiora-
nos. 

O acervo da Biblioteca, a-
tualmente, é de 4.750 volu­
mes. Durante o ano do 1961, 
atendeu a 16.243 pessoas; sen­
do 4.116 consultas na sede e 
12.127 empréstimos a domicí-
Uo. 

Em 1961, a Prefeitura ad­
quiriu várias obras de gran­
de procura como sejam: Ga­
briela, Cravo e Canela e Os 
Velhos Marinheiros, de Jor­
ge Amado; Quarto de Despe­
jo, de Carolina Maria de Je­
sus; Barro Blanco, de José 
Mauro de Vasconcelos; P^ua 
(poesias) de GuUherme de 
Almeida, Ramo de Rumos, de 
Paiúo Bonfim; Rebeldia de 
Um Bravo, de Gerard Green: 
e um grande númer ode obras 
didáticas de real valor. 

subsídios do Prefeito e Ve­
readores deste Município. 

Pelo conteúdo do Projeto, o 
novo Chefe do Executivo Mu­
nicipal passará a receber a 
quaniia mensai de Cr$ 
100.000,00 e mais uma verba 
de representação de Cr$ . . 
20.000,00 cuja vigência, será 
a partir do dia 13 de dezem­
bro de 1961, data da poss». 

Para os Vereadores da 5.a 
Legislatura relativa aos 
mandatos a serem exercidos 
a partir de Janeiro de 1964, 
fica estipulada no projeto, 
uma remuneração mensal de 
Cr$ 30.000,00 e mais 1 -ije. 
ton» de Cr$ 1.500,00 por cada 
sessão ordinária que compa­
recer. 

Iniciada a discussão. Ve­
readores com assento antigo 
em nossa Casa de Leis e que 
há muitos anos vêm sistema­
ticamente procurando impos­
sibilitar a aprovação da pro-
positura, salTcim do plenário 
a fim de evitar o «quorum-» 
Todavia, permaneceram no 
plenário 9 edis, numero k-gal 
para o andamento dos tiaba-
Iba-s. 

Na oportunidade, O Verea­
dor Gregório Rodrigues Dias, 
ocupou a tribuna da Câmara 
por »0 minutos, justillicando 
em belíssima oração, a neces­
sidade da aprovação do pro­
jeto em discussão, esclare­
cendo que <à barganhar 
apoio politico com interesse 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO , 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente à Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

de grupo, mil vezes preferí­
vel seria que o povo pagasse 
seus representantes». Escla­
receu ainda_c[Ue <tôdo verea­
dor é obrigado a aridar condi­
gnamente trajado, e que to­
dos os dias é procurado por 
entidades assistenciais, gru. 
pos e pessoas humildes, para 
prestar auxílios financeiros, 
situação esta que dificultava 
sobremodo' o representante 
do povo pobres. 

O orador foi aparteado de­
zenas de vezes por parte de 
seus colegas que não deseja­
vam a aprovação, tendo havi­
do mesmo enorme corfu.são, 
em vista do calor dos debates. 

Oportunamente, quando es­
se projeto for aprovado ou 
não, faremos um apanhado 
geral sobre o assunto para 
melhor esclarecimento dos 
leitores. 

AS ENTIDADES ECONÔMICAS 
DE GUARULHOS 

Obediente ao programa previamente estabeleci­
do, O DIÁRIO DE OUARULHoa está preparando o 2.0 
Caderno de luxo de sua fase inaugural, inteiramente 
gratis para as firrtias que anunciam em suas edições 
comuns. A Edição Inaugural conterá vários cadernos, 
a serem elaborados à medida que formos recebendo as 
colaborações dos anunciantes nas condições aciriía. 
Esses cadernos de luxo serão futuramente encaderna­
dos e fornecidos aos anunciantes. Independentemente 
de qualquer outro pagamento. O último caderno inau­
gural será composto, totalmente, de matéria editorial, 
com uma resenha em vários idiomas, apresentando 
Gijarulhos ao mundo como município promissor, de vi­
gorosa economia industrial. 

Pedimos, portanto, e agradecemos, a colatraração 
da indústria, do comércio e da agricultura em geral 
formando, assim, um cadastro pujante e expressivo do 
vertiginoso desenvolvimento econômico da comuna. 

Queiram, por otiséqulo, as firmas que já anuncia­
ram nas edições comuns de O DIÁRIO DE GUARU­
LHOS, mandar confeclonar seus clichês, para. gracio­
samente, serem aproveitados os seus anúncios, no 2.o 
Caderno da Edição Inaugural em elaboração. 

Os clichês poderão, igualmente, ser confeccionados 
por nós, inclusive desenhos'e textos, por conta * or­
dem dos anunciantes. 

A DIREÇÃO 
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Sociais 
>"asciniento 

SANDBA DIAS MARTINS 

O lar do nosso amigo, Dr. 
Aníbal Martins e de sua ex­
celentíssima esposa. Dona 
Tlieonice Dias Martins, está 
unn paraiso de alegria, com 
o nascimento da linda boneca 
SANDRA. 

A cegonha trouxe a ennni-
tadora garotinlia no dia 5 dês. 
te mês, acompanhada de uma 
promissora mensagem, em 
que os deuses do destino au­
guram a SANDRINHA uma 
longa existência repleta dii 
felicidade. 

Nossos entusiásticos para­
béns ao distinto casal da so­
ciedade guarulhense. 

S O C I A I S 

Domingo último, realizou-
se, no Clube dos Bancários 
de Guarulhos, o BaUe da 
Juventude, que, infelizmente, 
rão correspondeu a especta-
tiva quanto à animação. 

Ê realmente üma lástima, 
que, enquanto a diretoria do 
Clube se esforça por promo­
ver boas íestas para a ju­
ventude guarulhense, esta 
nos decepciona notando-se a 
sua falta de interesse. Não 
é cabível um fato dessa na­
tureza. A mocidade de Gua. 
rulhos precisa aprender a 
frequentar o seu Clube, e 
prestigiar a sua cidade 

R. N. 

ECO DO GRITO DE CARNAVAL DO GUARULHOS E. C. 
Sebastião Alves 

Esteve maravilhoso. Só advertimos os diretores do 
Clube que dão trabalho na portaria principal, para sele­
cionar mais um pouco, pois em toda regra há exceção, 

jpeço perdão se magoei a nobre diretoria, mas a critica 
justa é construtiva. Não acham? 

C r ô n i c a S o c i a l 
Sócrates 

COLÔNIA DE FERIAS I ̂  Serginho esperando .que 
Na manhã do dia 1-1 parti­

ram para umas férias oni Ca-
çapava, os rapazes André, 
Paulo, Antonio Carlos, Bene 
Silvinho. os quais deverão 
divertir-se bastante, r.cssa 
.famosa colônia de férias. 
Desejo, aos mesmos, um 
grande aproveitamento des­
sa estadia, pois será de gran­
de valor para eles. 

BAILE DA JUVENTUDE 

Este nome foi mal empre.-
gado, pois este baile rtevüria 
ler recebido o nome ^;Baile 
da Velhice», por causa da 
falta de aninjação dos •ijo-
vens^ presentes. Luiz Alan 
animado como sempre, pro­
curou transmitir sua anima­
ção p a r a os «jovens >•, mas 
não dando bons resultados, 
pois a falta de animação cni-
tinuou até o término do baile. 

PEDACINHOS 

^ João Adalberto ínav.i-
gando^ novamente com 
mesma maruja. 

uma garota complete 16 
anos para poderem na­
morar. 
Os Snrs. Benedito Edson 
e Waldomiro, fazendo 
seus «programinhas > pe­
las madrugadas. 
Hamilton voltou ínepri-
nho» da Pi-aia Grande, e 
tornou «descer» para 
Mongaguá. 
Foi com alegria que tor­
namos a encontrar nosso 
velho amigo Tonic, de-
pois de longa ausência 
João Luís de amores 
clandestinos. 
Então Jacomo, ficou feio 
você não ter aceitado. 
Voltaram também Aste-
nore, Maurício, João 
Luiz e Hélio. 

FILlttES DA SEMANA 

Festa inesquecível — 
Com João Adalberto. 
Casa-te comigo — Com 
Carlinhos Molinha. 
E Deus escutou minhas 
preces — com Rutinha. 
Preciso imi poupo de a. 
mor — com Cidinha. 

Uma vacina que falta 
Foi emocionante ver, nos Postos de Saúde nesses dias 

passados, o grande número de graciosas crianças que eram 
levadas pelos seus pais para a imunização contra a polio­
mielite. Hoje milhares ei milhares desses pequeninos entes 
humanos estão livres da ameaça desse fantasma da tristeza 
e da dor. Seus lares são mais felizes e seus iv^is estão mais 
tranquilos. Não há mais o perigo dessa tragedia. A vacina 
Sabin é sem dúvida uma grande conquista da humanidade-
O seu descobridor e os que trabaharam para o seu aper­
feiçoamento são merecedores dos mais efusivos aplausos, 
das mais solenes homenagens, da mais profunda gratidão. 
No campo da neutralização da dôr física, a ciência tem feito 
apreciáveis progressos. Mas há um tipo de dôr, Vfíra a qual 
não foi descoberta ainda vacina iraunizante. A dôr que to­
dos sentimos agora ao sabermos da sorte da pequena Mar­
lene Cecilia. Aquela menina de três anos e meio de .idade 
que brincava na rua, bem defronte à sua casa, quando um 
homem preto, de bicicleta a enganou promi^tcndo-lhe balas, 
levando-a para nunca mais voltar- Não sabia a PiObre crian­
ça que, como uma pombinha branca ainda implunve caíra 
nas garras de um falcão sanguinário, ou como um cordei-
rinho indefeso nas presas de um tigre faminto. 

A Marleninha foi apanhada pelo pior micróbio que há, 
a maldade, a crueldade humana, para o qual não existe ain­
da vacino imunizante. Sofreu a pior dôr- A dôr <5e não 
ser atendida quando chorando, pedia que não queria ficar 
ali, que não lhe machucasse, que lhe levasse para casa, 
para sua mãe. A dôr da inocência diante do algoz que sorri 
à súplica de clemência. A dôr da morte lenta, fria cruel. 
Seu corpinho de criança caindo sem vida, manchou de san­
gue as mãos negras que o riTendiam e que o atiraram depois 
às águas de um rio. 

Oh, Marleninha! Como esse mundo lhe foi ingrato, 
cruel! Você que só teve para êle sorriso, graça, inocência! 
Mas para consolo seu c nosso êle foi impotente para reter 
a sua alma puro, santa de criança inocente. Você agora 
está entre os anjos, você também ê um anjo- Agora voce 
não sofrerá mais nenhuma dôr, nenhuma tristeza. Voce 
não vai móis chorar. Você não terá mais medo. Você agora 
está no Céu! , . . 

— Mas, quando surgirá uma vacina para destnuçao 
do vírus causador da miséria, da desgraça, da infelicidade 
da dôr moral? 

^ Qual o remédio que curará a dôr dos pais e irmãos de 
Marlene Cecilia? 

Quanto progresso, e quantas descobertos precisam ser 
feitos ainda para completar a felccidad.e humano! 

J. P. NEVES. 
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<b a t 
/ p a p o 

j -pe-pe-

colunas: 
atualmente a bossa por a. 

qui é ser cronista social; de 
repente nossos informal ivofs 
se viram cheios deles. 

mas as emoções não se re­
sumem às citações e sim a 
descobrir-se quem são os 
í.utores que por detrás de 
pseudônimos histórico.';, es­
palham os «buxixos» sociais. 

estâ.se até com a idéia de 
lançar o concurso «descubra 
o cronista», o qual teria'logo 
muitos concorrentes com 
chance, pois, já descobriram 
quem são quatro deles. 

o.mero (o da odisséia) é 
hoje o único incógnito-

.solução: 
foi apresentado projeto de 

lei na assembléia legislativa 
de recife, na qual o deputa­
do pernambucano, levando 
em consideração que no es­
tado havia 25-000 marrjinais, 

^ que a policia de lâ nao dis­
punha de meios, nem loca! 
para prendê-los; eles seriam 

enviados para s. paulo, on­
de teriam muito maior campo 
de ação-

apêlo: 
srs. vereadores, cento e 

vinte mil guarulhenses são 
pela não aprovação da lei 
que concede subsídios à v.̂  
excias.; com mais dezessete 
adesões guarulhos economi­
zará cqrca de doze milhões 
de cruzeiros por ano. 

perdas: 
quem perde a fortuna, per-

de muito; quem perde um 
amigo, perde mais; mas, 
quem perde a coragem, per­
de tudo. se tiver que perder, 
siga pela ordem. 

remédio: 
para embriaguês: maçã 

verde, para os inveterados: 
maçã assada. 

mitologia: 
prometheu cumpriu? 

Vídraçorla 
S. José 

de José Mendes da Silva 

Espelhos — Molduras — Va­
sos — Filtros e Artigos para 

Presentes 

Orçamentos & colocações de 
vidros para construções 

Rua D. Pedro I I , 352 
Guarulhos 

P O L Í T I C A 

AUTODETERMINAÇÃO 
Por mais que se conjelure, 

não se chega a atinar no 
verdadeiro motivo que leva o 
ministro San Thiago Dantas 
a insistir ná tal autodetermi­
nação de um povo sob'regime' 
ditatorial. 

Ninguém ignora que os 
povos americanos são ligados 
entre si por acordos vedando 

j i qualquer país não ameri­
cano a se intrometer na vida 
das nações do Novo Mundo. 
Ninguém, outrossim, ignora 
que os Estados Unidos, a 
maior potência da América, 
jamais toma a iniciativa de 
fazer guerra a ninguém. .Nu-
ma palavra, o povo norto-
americano não ama a guerra 
e nem foi educado nesse es­
pirito. 

Ora, Cuba procedendo co­
mo procede, permite a intro­
missão de potências não 
americanas na vida das na­
ções do Novo Mundo, e assim 
viola os acordos existentes. 
Mas para o ministro tal fato 
não tem importância, conti­
nuando a constituir uma au­
todeterminação. 

A nosso ver, reside "o Iim-
do de toda essa questão um 
mistério que ninguém ainda 
tentou desvendar. Não é 
possível que, à luz da ver­
dade democrática, o dominio 
ditatorial sjgnifique autodt-
termlação. ' ^ 

Mas suponhamos que ama­
nhã o Brasil fosse subjugado 
por um grupo de revolucio-
pírios om nome de moraliza­
ção politico.administrativa, e 
a se,íuir impiatasse um re­
gime ditatorial comunista. 
Seria isso autodeterminação? 

Vê-se por ai quão profun­
do é o mistério que envolve 
a questão. Será por receio 
de uma guerra nuclear entre 
H URSS e os Estados Unidos? 
Mas a nossa neutralidade nos 
garantiria alguma coisa? 
Numa palavra, seríamos 
poupados? E se a' guerra, 
numa hipótese, não viesse 
(pois a América nunca a de­
sejou) e o avanço comunis­
ta fosse chegando, chegemdo, 
chegando? Hoje através de 
Cuba. amanhã, através desta 
ou daquela república latino-
americana, como seria a nos­
sa sorte? —̂ A não ser que 
tudo isso não passe de uma 
obra patriótica de obrigar o 
Tio Sam a encarar os pro­
blemas do sub-desenvolvimen. 
tismo com realismo e espírito 
objetivo, ensejando a eman­
cipação econômica dos povos 
deste hemisfério. - . Quem 
sabe? 

« . . . Há de Vir a Vigésima 
quinta hora, onde inúteis se . 
rão as lágrimas e os sorri­
sos da humanidade...». 

Na erosão do tempo, des­
prendeu-se gigantesca rocna 
na imensidão da vida. 

Gemeu, virou e saltou fi­
nalmente para o Nada. 

Todos assistiram estupefa­
tos a queda fatal de tão en­
cantador caractere. 

Jamais se poderia supor 
que, tão ilustre personalidade 
íõra igualmente mortal àoue-
le pedinte, pobre diabo, que, 
ainda na última semana obse­
quiou a humanidade deser.-
tando desta vida. 

Em cada face espelhava.se 
uma só expressão, uma só 
embriaguês. 

E as mentes conturbadas 
atribuíam a tun deus toda a 
responsabilidade do Infortú­
nio. 

E' um deus que, cria e 
destrói com a mesma agili­
dade de um ilusionista fa­
zendo vibrar platéias, sacu­
dindo espíritos incrédulos à 
sua magia, mas que o aplau­
dem frustrados pela ilusão do 
espetáculo — é o alarido ar . 
rebatador do desaponto indi­
vidual. 

Personalízam-sei, procuram-
elevar mais que o próximo 
sua dôr. e os suspiros se su-
cedem, e as lagrimas cami­
nham cançadas do mister, 
sem expressão nem finalida­
de. 

Passara-se os d i a s . . . Pas ' 
samos. Volta o tédio! 

Da imensa legião ninguém 
comparece, ao menos para 
defender ou exaltar o direil.i 
de estar só, de quem'ao pas­
sar deixou inabalável traço à 
posteridade. 

Esqueceram-no, exatamen­
te, ao deixarem-no solitário a 
ação do tempo, preso h tor­
ra fria, suscetível às Reminis­
cências. 

Ali fíndaram.se suas emo­
ções, ja não mais havia pu­
blicidade de suas feridas; 
sem isto, creiam, não vale 
a pena chorar-

Morreu o rei, viva o rei! E 
a'vida. 

Surgiu nova pedra angular 
para a sociedade, exatamen­
te, quando aquela desapare-

Ei-la sublime! Motivemos 
nossa admiração, preparemos 
nossas almas, restauremos 
nossas lágrimas, pois, logo-
mais nos serão úteis. 

Há de vir novo reL Novís­
simo! 

N. D. E. 

PAPUS 
IDOLATRIA 

Senhor, que diferença existe entre um idolo mudo de 
[pedra e bronze 

E outro idolo de carne e ossos que lala e troveja? 
Eis que a este os homens veneram, quando deixam de 

ladorar àquele. 
Outros há que dedicam paixão a engenhos animados 
Desses que irrompem a órbita terrestre c devastam o 

ícosmos. 
Neles crêem 
Neles têm 1é. ^., ,, , . , 
Por eles vão à busca dos mistérios que envolvem, tua obra. 
E zovibam dela, da tua obra... 
Sei que um dia lhes darás tua resposta 
E eles verão quem. és 
E sentirão o teu poder. 
Porém até lá quanto sofrimento aos que tem. amam! 
E quanta dor 
Aos que vivem e morrem em ti! 
R E F L E X Õ E S 

A presença do justo Incomoda numa sociedade de 
mistificadores e de sofisticados conveclonals. Se o jus­
to é de aparência física insignificante, há para com éle 
certa tolerância. Mas se se t ra ta de um tlpovhrll, então, 
a revolta é geral, formando-se, era torno do justo, u m 
coro de ululos e imprecações que atingem as raias da 
animalidade. \ 

A ciência dos homens vai alargando, dia a dia, o 
seu campo de ação, especulando e fazendo progresso In­
vadir o mundo. E' possível que um dia a ciência chegue 
a descobrir a verdade cientificamente. Mesmo assim não 
conseguirá resolver o problema da felicidade. Sendo a s ­
sim, que deseja o homem: ser feliz ou viver e ternamen­
te atribulado pela ciência? 

Disse Jesus: "E' mais fácil um camelo passar pelo-
buraco de uma agulhçi do que o rico entrar no céu". 
Mas os ricos entram no céu apesar de t u d o . . . A ciên­
cia, mãe do progresso, inventa e constrói-lhes agulhas 
do tamanho de um túnel. E eles, os ricos, não só'fazem 
passar o camelo pelo buraco da agulha, como também. 
Invadem o céu de automóvel e tudo. 

••^y^ 

INOCÊNCIA 

O garotinho — Mamãe, 
diga-me uma coisa, os ho­
mens também vão para o 
céu? 

Mãe — Sim. meu filho. 
Mas por que pergunta? 

O garoto — E' porque eu 
nunca vejo nesses quadros 
um anjo de barba e bigode. 

A CHARGE DA SEMANA 

O Dr. Juscelino Kubltschek submeteu-se a nma ope­
ração plástica. Afirmam os jornais que o ex-prealdente 
ficou dez anos mais moço. 

COMENTÁRIO — ÉSse mineiro é sabido como q u ê . . -
Já não se contenta com o 65. Quer também o 7 5 ! . . . 

HUMORISMO INGIÍiS 

Um operário da cidade se 
emprega nmna fazenda. O 
capataz o desperta às qua­
tro horas da manhã , dlzert-
do-lhe: 

— Levante-se- Vamos a-
panhar o feno. 

— Mas, êle é tão brabo 
assim? — Indaga o cltadlnoL 

— Ora, por que? 
— Então, qual a razão de 

se atacá-lo assim, de m a ­
drugada, no escuro? . . . 

O L 0 6 R O 
Ao passar todos os dias 

pela porta daquele restau­
rante popular, o bancário ou­
via os garçãos apregoarem: 
«Sai um perú!> «Sai mais 
um peru!» «Sai outro peru!» 

No dia de pagamento, o 
bancário com desejo louco de 
saborear um peru, adentrou 
o aludido restaurante popu­
lar e pediu uma dessa.s aves 
prepanida com farofa e tu­
do. 

O garção trouxe-lhe un» 
prato de sortido, que eles là 
designavam de «peru». 

O bancário não se confor­
mou. Pensando t ra tar-se de 
brincadeira, sentiu-se ofen­
dido. E se pôs a brigar. 

Resultado: Por causa de 
um prato de sortido apelida, 
do de «peru», freguês e ga r ­
ção foram parar na perua da 
Rádio Patrulha. 

Vt%»VVVt»»»VV»»%%»»»»V»l*%»V<*VV>»»t%*t^»%»*%%V%%%%%»%»<(»»». 

Entraram em gozo de férias 
regulamentares os verea­

dores de Guarulhos 
Desde quarta feira da semana passada, encon­

tram-se em férias regulamentares, os componentes d a 
Câmara Mimlcipal de Guarulhos, de acordo com o que 
determina o Regimento Interno da Casa. A Câmara 
somente voltará a se reunir, no segundo semestre 
de fevereiro, ocasião em que, serão discutidas diversas 
proposituras de Interesse público. Ao verificarmos o 
Relatório das atividades da Câmara no exercício de 
1.961, concluímos grande índice de operosidade do Po­
der Legislativo de Guarulhos. o que vem demonstrar 
acendrado espirito de civismo e al ta compreensão uo 
trato da coisa pública dos nobres vereadores guaru­
lhenses. Nossa reportagem que sempre se empenhou 
em levar ao conhecimento do povo todos os assuntos 
de interesse coletivo, registra com satisfação o bri­
lhante trabalho de nossos edis e o fazemos Indistin­
tamente . 
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Sociais 
Nascimento 

SANDKA DIAS MARTINS 

O lar do nosso amigo, Dr. 
Aníbal Martins e de sua ex­
celentíssima esposa. Dona 
Theonice Dias Martins, está 
um paraíso de alegria, com 
o nascimento da linda boneca 
SANDRA. 

A cegonha trouxe a encan­
tadora garotinlia no dia 5 des­
te mês, acompanhada de uma 
promissora mensagem, em 
que os deuses do destino au­
guram a SAKDRINHA uina 
longa existência repleta de 
felicidade. 

Nossos entusiásticos para­
béns ao distinto casal da so­
ciedade guarulhense. 

S O C I A I S 

Domingo último, realizou-
se, no Clube dos Bzuicãrios 
de Guarulhos, o Baile da 
Juventude, que, infelizmente, 
rão correspondeu a especta-
tiva quanto à animação. 

É realmente uma lástima, 
que, enquanto a diretoria do 
Clube se esforça por promo­
ver boas festas para a ju­
ventude guanühense, esta 
nos decepciona notando-se a 
sua falta de interesse. Não 
é cabível um fato dessa na­
tureza. A mocidade de Gua. 
rulhos precisa aprender a 
frequentar o seu Clube, e 
prestigiar a sua cidade 

R. N. 

ECO DO GRITO DE CARNAVAL DO GUARULHOS E. C. 
Sebastião Alves 

Esteve maravilhosa. Só advertimos os diretores do 
Clube que dão trabalho na portaria principal, para sele­
cionar mais um pouco, pois em toda regra há exceção. 

Teço perdão se magoei a nobre diretoria, mas a critica 
justa é construtiva. Não acham? 

C r ô n i c a S o c i a l 
COLÔNIA DE FERIA* I ^ 

Na manhã do dia 1-1 parti­
r a m para umas férias em Ca-
çapava, os rapazes André, 
Paulo, Antonio Carlos, Bono 
Silvinho, os quais deverão 
divertir-se bastante, nessa 
famosa colônia de férias. 
Desejo, aos mesmos, um 
grande aproveitamento des­

eja estadia, pois será de gran­
de valor para eles. 

BAILE DA JUVENTUDE 

Este nome foi mal omprer-
gado, pois este baile rtev(>ria 
l e r recebido o nome ..Baile 
da Velhice», por causa da 
falta de aninjação dos •íjo-
vens> presentes. Luiz Alan 

-animado como sempre, pro­
curou transmitir sua anima­
ção p a r a os «jovens», mas 
não dando bons resultados, 
po i s a falta de animação con­
tinuou até o término do baile. 

PEDACINHOS 

•i( João Adalberto tnavo. 
gando> novamente com 
mesma maruja 

Sócrates 

Serginho esperando que 
uma garota complete 16 
anos para poderem na­
morar. 
Os Snrs. Benedito Edson 
e Waldomiro, fazendo 
seus «programinhas» pe­
las madrugadas. 
Hamilton voltou «negri­
nho» da Praia Grande, e 
tornou «descer» para 
Mongaguá. 
Foi com alegria que tor­
namos a encontrar nosso 
velho amigo Tonio, de­
pois de longa ausência 
João Luís de amores 
clandestinos. 
Então Jacomo. ficou feio 
você não ter aceitado. 
Voltaram também Asle. 
nore, Maiu'icio, João 
Luiz e Hélio. 

FILMES DA SEMANA 

Festa inesquecível — 
Com João Adalberto 
Casa-te comigo — Com 
Carlinhos Molinha. 
E Deus escutou minhas 
preces — com Rutinha. 
Preciso um poupo de a. 
mor — com Cidinha. 

Uma vacina que falta 
Foi emocionante ver, nos Postos de Saúde nesses dias 

passados, o grande número de graciosas crianças que eram 
levadas pelos seus pais para a imunização contra a polio­
mielite. Hoje milhares & milhares desses pequeninos entes 
humanos estão li^^es da ameaça desse fantasma C'.a tristeza 
e da dor. Seus lares são mais felizes e seus [v îs estão mais 
tranquilos. Não há mais o perigo dessa tragedia. A vacina 
Sabin é sem dúvida uma grande conguista da humanidade. 
O seu descobridor e os que trabaharam para o seu aper­
feiçoamento são merecedores dos mais efusivos aplausos, 
das mais solenes homenagens, da mais profunda gratidão. 
No campo da neutralização da dôr física, a ciência tem feito 
apreciáveis progressos. Mas há um tipo de dôr, p^ora a qual 
não foi descoberta ainda vacina imunizante. A dôr que to­
dos sentimos agora ao sabermos da sorte da pequena Mar­
lene Cecilia. Aquela menina de três anos e meio de ' idade 
que brincava na rua, bem defronte à sua casa, quando uni 
homem preto, de bicicleta a enganou prometcndo-Iho balas, 
levando-a para nunca mais voltar. Não sabia a PiObre crian­
ça que, como uma pombinha branca ainda implun\c cairá 
nas garras de um falcão sanguinário, ou como um cordei-
rinho indefeso nas presas de um tigre faminto. 

A Marlenlnha foi apanhada pelo pior micróbio que há, 
a maldade, a crueldade humana, para o qual não existe ain­
da vacina imunizante. Sofreu a pior dôr. A dôr de não 
ser atendida quando chorando, pedia que não queria ficar 
ali, que não lhe machucasse, que lhe levasse para casa, 
para sua mãe. A dôr da inocência dJante do algoz que sorri 
à súplica de clemência. A dôr da morte lenta, fria cruel. 
Seu corpinho de criança caindo sem vida, manchou de san­
gue as mãos negras que o lyendiam e que o atiraram depois 
às águas de um rio. 

Oh, Marleninha! Como esse mundo lhe foi ingrato, 
cruel! Você que só teve para êle sorriso, graça, inocência! 
Mas para consolo seu e nosso êle foi impotente paro reter 
a sua alma pura, santa de criança inocente. Você agora 
está entre os anjos, você também é um anjo. Agora voce 
não sofrerá mais nenhuma dôr, nenhutna_ tristeza. Voce 
não vai mais chorar. Você não terá mais medo. VocS agora 
está no Céuj j » • -

— Mas, quando surgirá uma vacina para destnuçao 
do virus causador da miséria, da desgraça, da infelicidade 
da dôr moral? 

^ Qual o remédio que curará a dôr dos pais c irmãos de 
Marlene Cecília? 

Quanto progresso, e quantas descobertas precisam ser 
feitos ainda para completar a felccidade humana! 

J. P. NEVES. 

P O L Í T I C A 

,V%íV»%»%%\»tV»V*V»V*VW»»»»V»^%V»VV^%»»\*%V>VV»\%»WVV»%V»V 

« b a t 
/ p a p o 

j -pe-pe-

colunas: 
atualmente a bossa por a. 

íjui é ser cronista social; de 
repente nossos informal ivop 
se viram cheios deles. 

mas as emoções não se re­
sumem às citações e sim a 
<3escobrir-se quem são os 
autores que por detrás de 
pseudônimos histórico.':, es­
palham os «buxixosi sociais. 

está.se até com a idéia de 
lançar o concurso «descubra 
o cronistas, o qual teria logo 
muitos concorrentes com 
-chance, pois, já descobriram 
quem são quatro deles. 

cmero (o da odisséia) é 
hoje o único incognito. 

.solução: 
foi apresentado projeto de 

lei na assembléia legislativa 
de recife, na qual o deoula-
do pernambucano, levando 
em consideração que no es­
tado havia 25.000 marrjinais, 

«e que a polícia de lâ nao dis-
IJunha de meios, nem loca! 
para prendê-los; eles .seriam 

enviados para s. paulo, on­
de teriam hiuito maior campo 
de ação. 

apelo: 
srs. vereadores, cento e 

vinte mil guarulhenses são 
pela não aprovação da lei 
que concede subsidies à v."! 
excias.; com mais dezessete 
adesões guarulhos economi­
zará cqrca de doze milhões 
de cruzeiros por ano. 

perdas: 
quem perde a fortuna, per-

de muito; quem perde um 
amigo, perde mais; mas, 
quem perde a coragem, per­
de tudo. se tiver que perder, 
siga pela ordem. 

remédio: 
para embriaguês: maçã 

verde, para os inveterados: 
maçã assada. 

mitologia: 
prometheu cumpriu? 

Vídraçoría 
S. José 

de José Mendes da Silva 

Espelhos — Molduras — Va­
sos — Filtros e Artigos para 

Presentes 

Orçamentos e colocações de 
vidros para construções 

Rua D. Pedro II, 352 
Guarulhos 

. . . Há de Vir a Vigésima 
quinta hora, onde Inúteis se­
rão as lágrimas e os sorri­
sos da humanidade...». 

Na erosão do tempo, dej-
prendeu-se gigantesca rocna 
na imensidão da vida. 

Gemeu, virou e saltou fi­
nalmente para o Nada. 

Todos assistiram estupefa­
tos a queda fatal de tão en­
cantador caractere. 

Jamais se poderia supor 
que, tão ilustre personalidade 
íôra igualmente mortal àoue-
le pedinte, pobre diabo, que, 
ainda na última semana obse­
quiou a humanidade deser. 
tando desta vida. 

Em cada face espelhava.se 
uma só expressão, imia só 
embriaguês. 

E as mentes conturbadas 
atribuíam a lun deus toda a 
responsabilidade do infortú­
nio. 

E' um deus que, cria e 
destrói com a mesma agili­
dade de um ilusionista fa­
zendo vibrar platéias, sacu­
dindo espíritos incrédulos à 
sua magia, mas que o apldu-
dem frustrados pela ilusão do 
espetáculo — é o alarido ar . 
rebatador do desaponto indi­
vidual. 

Personalizam-se, procuram-
elevar mais que o próximo 
sua dôr, e os suspiros se su­
cedem, e as lagrimas cami­
nham cançadas do mister, 
sem expressão nem finalida­
de. 

Passam-se os d i a s . . . Pas­
samos. Volta o tédio! 

Da imensa legião ninguém 
comparece, ao menos para 
defender ou exaltar o direiln 
de estar só, de quem'ao pas­
sar deixou inabalável traço à 
posteridade. 

Esqueceram-no, exatamen­
te, ao deixarem-no solitário a 
ação do tempo, preso h ter­
ra fria, suscetível às ^ m m i s -
cências. 

Ali íindaram-se suas emo­
ções, ja não mais havia pu­
blicidade de suas ferida.'.; 
sem isto, creiam, não vale 
a pena chorar. 

Morreu o rei, viva o roí! E 
a'vida. 

Surgiu nova pedra angular 
para a sociedade, exatamen­
te, quando aquela desapare 

AUTODETERMINAÇÃO 
Por mais que se conjelure, 

não se chega a atinar no 
verdadeiro motivo que lava o 
ministro San Thiago Dantas 
a insistir na tal autodetermi­
nação de um povo sob'regime 
ditatorial. 

Ninguém ignora que os 
povos americanos são ligados 
entre si por acordos vedando 

isí qualquer país não ameri­
cano a se intrometer na vida 
das nações do Novo Mundo. 
Ninguém, outrossim, ignora 
que os Estados Unidos, a 
maior potência da Améiica. 
Jamais toma a iniciativa de 
fazer guerra a ninguém. .Nu­
ma palavra, o povo norte-
americano não ama a guerra 
e nem foi educado nesse es­
pírito. 

Ora, Cuba procedendo co­
mo procede, permite a intro­
missão de potências não 
americanas na vida das na­
ções do Novo Mundo, e assim 
viola os acordos existentes. 
Mas para o ministro tal fato 
não tem importância, conti­
nuando a constituir uma au­
todeterminação. 

A nosso ver, reside "o fun­
do de toda essa questão um 
mistério que ninguém ainda 
tentou desvendar. Não é 
possível que, à luz da ver­
dade democrática, o domínio 
ditatorial sjgnifique autodt-
termiação. ^ 

Mas suponhamos que ama­
nhã o Brasil fosse subjugado 
por um grupo de revolucio-
r-irios Pm nomo de moraliza­
ção político.administrativa, e 
u SBiíUir implatasse um re­
gime ditatorial comunista. 
Seria isso autodeterminaç.üo ? 

Vê-se por aí quão profun­
do é o mistério que envolve 
a questão. Será por receio 
de uma guerra nuclear «ntre 
H URSS e os Estados Unidos? 
Mas a nossa neutralidade nos 
garantiria alguma coisa? 
Numa palavra, seríamos 
poupados? E se a' guerra, 
numa hipótese, não viesse 
(pois a América nunca a de­
sejou) e o avanço comunis­
ta fosse chegando, chegando, 
chegando? Hoje através de 
Cuba, amanhã, através desta 
ou daquela república latino-
americana, como seria a nos­
sa sorte? í— A não ser que 
tudo isso não passe de uma 
obra patriótica de obrigar o 
Tio Sam a encarar os pro­
blemas do sub-desenvolvimen. 
tismo com realismo e espírito 
objetivo, ensejando a eman­
cipação econômica dos povos 
deste hemisfério. . . Quem 
sabe? 

Ei-la sublime! Motivemos 
nossa admiração, preparomos 
nossas almas, restauremos 
nossas lágrimas, pois, logo 
mais nos serão úteis. 

Há de vir novo reL Novís­
simo! 

N. D. E. 

PAPUS 
nX>LATRIA 

Senhor, que diferença existe entre um iãolo mudo ie 
[pedra e bronze 

E outro Ídolo de carne e ossos que fala e troveja? 
Eis Que a este os homens veneram, quando deixam de 

[adorar àquele. 
Outros há que dedicam paixão a engenhos animados 
Desses aue irrompem a órbita terrestre e devastam o 

[cosmos. 
Neles crêem 
Neles tèm fé. . . , ' , . ^ 
Por eles vão à busca dos mistérios que envolvem tua obra. 
E zombam dela, da tua obra... 
Sei que um dia lhes darás tua resposta 
E êles verão quem és 
E sentirão o teu poder. 
Porém até lã quanto sofrimento aos que tem. amam! 
E quanta dor 
Aos que vivem e morrem em ti! 
R E F L E X Õ E S 

A presença do justo Incomoda numa sociedade de 
mistificadores e de sofisticados conveclonals. Se o jus­
to é de aparência física insignificante, hâ para com êle 
certa tolerância. Mas se se t ra ta de um tipo viril, então, 
a revolta é geral, formando-se, em torno do justo, u m 
coro de ululos e Imprecações que atingem as ralas da 
animalidade. , 

A ciência dos homens vai alargando, dia a dia, o 
seu campo de ação, especulando e fazendo progresso in­
vadir o mundo. E' possível que um dia a ciência chegue 
a descobrir a verdade cientificamente. Mesmo assim não 
conseguirá resolver o problema da felicidade. Sendo a s ­
sim, que deseja o homem: ser feliz ou viver eteriuimen-
tc atribulado pela ciência? 

Disse Jesus: "E' mais fácil um camelo passar peto 
buraco de uma agulhçi do que o rico entrar no céu"-
Mas os ricos entram no céu apesar de t u d o . . . A ciên­
cia, mãe do progresso, inventa e constrói-lhes agulhas 
do tamanho de um túnel. E êles, os ricos, não só "fazem 
passar o camelo pelo buraco da agulha, como tambérn 
Invadem o céu de automóvel e tudo. 

'-^V 
HUMORISMO INGLES 

Um operário da cidade se 
emprega numa fazenda. O 
capataz o desperta às qua-
t io horas da manhã, dlzen^ 
do-lhe: 

— Levante-se. Vanros a-
panhar o feno. 

— Mas, êle é tão brabo 
assim? — Indaga o c i tad ina 

— Ora, por que? 
— Então, qual a razão ã e 

se atacá-lo assim, de m a ­
drugada, no escuro?. . -

INOCÊNCIA 

O garotinho — Mamãe, 
diga-me uma coisa, os h o ­
mens também vão para o 
céu? 

Mãe — Sim, meu filho. 
Mas por que pergunta? 

O garoto — E' porque eu 
nunca vejo nesses quadros 
um anjo de barba e bigode. 

A CHARGE DA SEMANA 

O Dr. Juscelino Kubltschek submeteu-se a xana. ope­
ração plástica. Afirmam os jornais que o ex-presidente 
ficou dez anos mais moço. 

COMENTÁRIO — ÍSse mineiro é sabido como q u è . . . 
Já não se contenta com o 65. Quer também o 7 5 ! . . . 

o L 0<í R o 
Ao passar todos os dias 

pela porta daquele restau­
rante popular, ü bancário ou­
via os garçãos apregoarem: 
«Sai um peru!» «Saí mais 
imi perú!> «Sai outro peru!» 

No dia de pagamento, o 
bancário com desejo louco da 
saborear um peru, adentrou 
o aludido restaurante popu­
lar e pediu uma dessas aves 
prepanida com farofa e tu­
do. 

O garção trouxe.lhe u m 
prato de sortido, que êles \ã. 
designavam de «peru». 

O bancário não se confor­
mou. Pensando tratar-.?e de 
brincadeira, sentiu-se ofen­
dido. E se pôs a brigar. 

Resultado: Por causa de 
um prato de sortido apelida, 
do de «peru», freguês e g s r -
ção foram parar na {lerua da 
Rádio Patrulha. 
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Entraram em gozo de férias 
regulamentares os verea­

dores de Guarulhos 
Desde quarta feira da semana passada, encon­

tram-se em férias regulamentares, os componentes d a 
Câmara Mimlcipal de Guarulhos, de acordo com o que 
determina o Regimento In terno da Casa. A Câmara 
somente voltará a se reunir, no segundo semestre 
de fevereiro, ocasião em que, serão discutidas diversas 
proposituras de interesse público. Ao verificarmos o 
Relatório das atividades da Câmara no exercício de 
1.961, concluímos grande índice de operosidade do Po­
der Legislativo de Guarulhos, o que vem demonstrar 
acendrado espírito de civismo e al ta compreensão uo 
trato da coisa pública dos nobres vereadores guaru­
lhenses. Nossa reportagem que sempre se empenhou 
em levar ao conhecimento do povo todos os assuntos 
de interesse coletivo, registra com satisfação o bri­
lhante trabalho de nossos edis e o fazemos Indistin­
tamente. 
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Do meu posto de escuta 
Dr. Gregrório Rodrig:ues Dias 

. .PICAKETAGE3W GROSSA 
NO MUNICÍPIO! 

Fomos informados quo pi­
caretas de publicidades per­
tencentes aos quadros de jor­
nalecos e revistinhas da Ca­
pital, viriam fazer imi f rush» 
em Guarulhos, e, à guisa de 
que comerciantes e indus­
triais precisariam descarre­
ga r o imposto de rendas, fa­
riam publicidades com emis­
são de recibos de quantias 
ficticias, lesando dessa ma­
neira, o fisco. A ser verdade 
a informação, desde já, aler­
tamos o Comércio, a Indús­
tria, .a Agricultura, o Poder 
Publico e as figuras mais 
representativas do Município 
para esse tipo de chantagem 
que prejudicará sobremodo a 
imprensa guarulhense, co­
nhecida de sobejo pela popu­
lação e em condiçOes de di­
vulgar a contento todas as 
noticias de interesse geral. 
Os jornais de Guarulhos são 
&uznildes, mas são idóneos e 
precisam por isto mesmo, de 
amparo por parte da Indús­
tria. Comércio, Agricultura e 
Poderes Constituídos Munici­
pais . Cidade sem seu jornal, 
não é nada. Prestigiam aque­
les que labutam por um Gua­
rulhos mais promissor. Auxi­
liem a imprensa desta terra 
Fora com esses sujeitos ca­
vadores! Tiremos a coberta 
'de crepe que cobre de luto a 
imprensa pobre, mas vibran­
te e hênesta do interior! 

UM BOSARIO DE 
BURACOS! 

O bairro do Macedo cresce 
a olhos vistos. Alem das in­
dústrias que_ já, existiam, no­
vas nele se instalam e outras 
pretendem íazêJo, trazendo 
«ma situação benfazeja que 
só engrandece o Município. 
No entanto, o poder publico 
Mão vem acompanhando pari-
passou essa benéfica inicia­
tiva partictüeir. Nossa desa­
tenção que o Macedo recebo, 
•está a Rua do Rosário - prin­
cipal artéria desse baiiTO, 
hoje transformada em «rosá­
rio de buracos», graças ao 
desleixo a que foi relegada 
pela Prefeitura. Via publica 
importante, lotada de gran­
des estabelecimentos fabris e 

boas residências, localizada 
no perímetro urbano da ci­

dade, possuindo enorme mo­
vimento de veículos e pedes­
tres, precisa ser incluída com 
urgência no plano de pavi­
mentação da Prefeitura para 
que possa atender o índice de 
progresso a que foi submeti­
da, felizmente. O calçamen­
to, ao nosso ver. contornaria 
a Vila dos Bancários indo 
encontrar a Rua Pio XII. 

SECÇÃO DE EMPREGOS 
NA VICE PREFEITURA 

Um dos maiores problemas 
da vida é o desemprego, prin-
cipEilmente para o traballia-
dor que não possui estabili­
dade e está sujeito à toda sot^ 
te de injustiças. A' procura 
de serviço, diariamente, cfn-
lenas de operários dirijem-se 
às fábricas, recebendo nega­
tivas que os deixam aflitos 
revoltados, macabumzios. Es­
se sofrimento poderia ser 
atenuado se na Vice-PrcfFi-
tura fosse organizada uma 
seção de em pregos com ca­
dastro completo dos estabele­
cimentos fabris do Município 
que por sua vez, seriam soli, 
citados a fornecer à Vice 
Prefeitura, relação de traba­
lhadores de que viessem u 
preplzar, nas suas variadas 
funções. Os optf.-ários pro­
curariam vagas por intermé­
dio da Vice Prefeitura que se 
encarregaria de encaminhar 
os interessados, fornecendo-
Ihes carta' de recomendação, 
de acordo com a profissão 
de cada um. A Vice Prefeitu­
ra faria um fichário de cada 
traablhador com nome, esta­
do civil, idade, numero de 
filhos, endereço e profissão 
A empresa, ao admitir o tra­
balhador comunicaria à Vice 
Prefeitura. Este, através de 
contatos com o empregador 
acompanharia a eficiência e o 
comportamento do recomen­
dado. No caso de irregulari­
dade comprovada, a Vice Pre­
feitura não mais se interes­
saria pelo favorecido, uma 
vez que não soubera hoi rar 
a colocação adquirida por in­
dicação do poder publico. I s ­
so, traria contentamento ge. 
ral entre pais de família de­
sempregados quei não mais 
andariam de um extremo a 
outro, pelas portas das fábri­
cas, no afã de obterem o pão 
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de cada dia que vai so tor­
nando cada vez mais difícil, 
nesses momentos angustiosos 
por que passamos. 

SOMBRA E BELEZA NA 
CIDADE 

Precisamos arborizar Gua­
rulhos. Ruas, avenidas, lo­
gradouros principais, junto 
de residências e casas comer­
ciais devem ser plantados ar­
vores e arbustos. Esse plan., 
tio deverá ser feito por ar­
quiteto para sair satisfatório 
e moderno. Assim, Guaru­
lhos receberia roupagem no. 
va e atraente, dando-lh.» um 
aspecto mais humano. Nes­
sa arborização que «íspeia-
mos seja efetuada C natural­
mente, o arquiteto utiUzari 
arvores já adultas pelo síste 
ma de transplantação, as 
quais, seriam colocadas de 
preferência nos locais desti­
nados ao estacionamento de 
veículos a fim de proporcio­
nar sombra aos mesmos, nos 
dias de canlcula. 
As espécies de aiVores que 
geralmente são plantadas 
em vias publicas são a.s se­
guintes: acacias, magnolias, 
jacarandá mimoso, manjubas 
e outras que além de/pos.'iui-
rem grande copa. enfeitam o 
ambiente, pois. tratam-se de 
plantas floristicas. 

NOTA DO AUTOR: Muda 
mos o subtítulo de nossa co. 
luna. 

O Prefeito Mario Astoneli, 
nessa Inicio de administi-a 
ção. através das providências 
até aqui, tomadas, vem de 
monstrando gramde empenho 
e sinceridade, em realizar 
uma boa administração. Re­
solvemos por isso, colaborar 
com sua senhoria levando ao 
conhecimento do ilustre Pre 
feito OS PROBLEMAS DA 
CIDADE. Com isso, cumpri­
remos com o nosso dever era 
prol do progresso de Guaru­
lhos. 

Sebastião Alves 

PELO CAMPEONATO AMAIX>R DO INTERIOR 
EM GUARULHOS 

Com. Ind. de Carne Guarulhos F . C . , 6 x Ponte preta 
de Jacarei, 3 . O Com. e Ind. de Carne Guarulhos formou 
com Geraldo, Nego, Tlzarol, Manequlnho, Silêncio, Tarcí­
sio, Jura, Qaspar, Português, Perú e Malrlnque. 

Gois do Com. 6 Ind. — Português, Perú, Qaspar (2) e 
Malrlnque (2). 

Gois da Ponte Preta — Totó, Joãozinho e Tatu i . 
Arbitro — Jozaíato Serra da F . P . F . 
Preliminar — Mlxto da A.A. Macedo, 3 x Mixto do 

Com< e Ind. 1. 
BASQUETE 

Sábado, dia 13, o Clube dos Bancários de Guarulhos 
venceu a Seleção de Jacarei por 55 a 54 pontos. 

O Clube dos Bancários jogou com Martho, Milton, 
Caxambu, Ely, Joãozinho, e estrelou com Tutu, Paulo 
Cheíd e Zé Roberto. 

Pouca foi a frequência ao Estádio Municipal Fiora-
vante lervollno. Os amantes do esporte guarulhense pre­
cisam prestigiar e incentivar o nosso esporte, que nada 
fica a dever às outras cidades do Estado de São Paulo. 

Sábado próximo, dia. 20, o Clube dos Bancários enfrentará 
novamente a Seleção de Jacarei, na quadra do Trianon 
Clube, em Jacarei . 

• 
EDER JOFRE CAMPEÃO MUNDIAL 

O pugilista irlandês, John Cold^vell, foi derrotado no 
10.o assalto Eder Jofre — Campeãc Mundial dos Galos, 

absoluto 

COMPRE SEU 
PRESENTE 
NAS LOJAS 

DE SUA 
CIDADE. 

P O L I C I A 

Assumiu o posto de Dele­
gado desta cidade, no dia 11 
de janeiro, o Dr. José Bráu-

11o Borges, pertencente a 
5JL classe efetiva, e trans­
ferido de Getulina para 
Guarulhos. Amigo da im­
prensa, o Dr. Bráulio sem­
pre mostrou-se amável e 
bastante enSrglco, à altura 
do cargo que ocupa; prova 
'è, qua 'receljeu o Distinti­
vo de Ouro, por serviços 

prestados em outras cida­
des. \ Givarulhos recebeu o 
Delegado qUe merece. 

COLISÃO E MORTE _ 
Dia 13, às 12 horas, nas 

proximidades do n.o -13] 6 

da Avenida Guarulhos, c-
correu a colisão entre o ca­

minhão de chapa 43-71-70, 
dirifido por Vasco Bernar-

doni c a motoneta 57-38 Ue 
Jonas Gomes de Souza, 
que féileceu no local. Após 
a colisão, Vasco Bernardosi 
evadiu-se, fugindo ao fla­
grante. Foi aberto inquérito 
e há diligências para efetuar 
a sua prisão. 

AGRESSÃO & TIRO 

As 12,30 horas do ília 14 
de janeiro, em um ba: s'to 
à Via Monteiro Lobato, 313. 
houve agressão mútua entre 
João Coi-reia da Silva Rómu­
lo e Felix Alie, propriciâiio 
do bar. por questões de pa­
gamento de dividas. Rôniulo. 
quando atracado com Felix, 
sacou de um revolvei atiran­
do contra Rómulo, não ten­
do a bala atingido o alvo. 

TENTATIVA DE ROUBO 

O caso ocorreu com José 
Custódio de Freitas que pe­
gou o táxi de José Sevcrino-
da Silva, em S. Paulo. Às -1 
horas do dia 15 de janeiro, 
na Rua Sãão Felício em Vi­
la Galvão, José Custódio sa­
cou um punhal e intimidou 
o motorista, exigindo dinhei­
ro. José Severino reagiu e 
tomou-lhe o punhal, ferindo 
o agressor. Severino, com 
ferimentos leves, foi medica 
do no Pronto Socorro loi-al 
Custódio, ferido mais grave­
mente, foi enviado para o 
Hc.spital das Clinicas. Fo> 
aberto inquérito e o veiculo 
foi vistoriado pela Policia 
Técnica. 

MOÇA PARA ESCRITÓRIO 

PRECISA-SE, para escritório de Dentis­
ta, que saiba escrever à máquina - para 
trabalhar no período da tarde, nas 2.as -
4.as e 6.as feiras. 

Tratar pessoalmente: com Dr. Annibal 
Martins - Av. Penha de França N.° 601 
Telefone: 9-0958 - PENHA. 

C A S A S D E 
A L U G U E R E S 

ttUA OSVALDO CRUZ N.o 
CENTRO 

Com três dormitórios, sala 
cosinha e banheiro. Luz e 
água encanada. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

BUA CABO ANTONIO PE-
BEIBA DA SILVA N.O 52 

Contendo um dormitório 
sala, cosinha e banheiro] 
Aluguel Crf 8.000,00 
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Administrasão Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

AMMA ['""iNisroífíJ 

SEGURANÇA 
TRADIÇÃO 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 | 
GUARULHOS 

BUA G Nx) 60 JARDEVI 
GUARULHOS 

Com um dormitório, .sala 
cosinha e tianheiro. — Pos-
sue água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

BUA SANTA ISABEL N.o 23 
VILA AUGUSTA 

Com um dormitório duplo, 
dois dormitórios, duas sitias. 
cosinha e banheiro. — Con­
tendo água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 20.000,00 

BUA DIOGO DE FARIA 
N.O 147 — Centro 

Com dois dormitórios, sa­
ia, cosinha e Ijanheiro — Com 
água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 14.000,00. 

EUA ISAURA NJ> 
TRANQUILIDADE 

Contendo Um dormitório, 
sala, cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5 000,00-

V»VVVVVt%%»VtV»***VVV»*»t^<^*»«^<^4*»<%»*^%*%«^**»V»%»»»%**t^%%%^*VVVV>^^VV»4ViVt*»»^M»»«^^%%*»%<.M.^^ 

RUA SANTA CATARITÍA 
TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

UUA JOSe DE ANDRADE, 
N.O 480 

I — Uma casa com dois 
dormitórios, sala, cosinha e 
banheiro. 

I I — Uma casa cora um 
dormitório, sala, cosinha e 
banheiro. Mais dois cômodos 
nos fundos. Possue água en­
canada e luz. 
Aluguel Cr$ 30.000,00 

RUA MARIA INÊS N.o 554 
Com um dormitório, sala, 

cosinha. 
Aluguel CrÇ 5.300,00 

BUA 9 DE JULHO N.o J38 
CENTRO 

Com imi dormitório, cosi­
nha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 8.000,00. 

BUA Pe. CELESTINO 
N.O 230 Apt-o S — CENTRO 

Contendo dois dormitórios, 
sala, cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 16.000,00. 

BUA MIRANHAS N.o 106 
Parque SU> Antonio 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.,500,00 

EUA MINAS GERAIS N-o 52 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

RUA CÓNEGO VALADAO 
N.o 425 — COPOUVA 

Com dois dormitórios, sala. 
cosinha e banheiro . Possue 
água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 11.000,00. 

THOMAZ EDSON N.o 144 
FUNDOS 

Com um dormitório, sala. 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7.000,00. 

EUA THOMAZ EDSON N o 
VILA MOREIRA 

Uma Cjisa de esquina com 
área de 1.000 mts. d eterreno. 

Com três dormitórios, duas 
salas, cosinha, banheiro, la­
reira, hall, escritório com te­
lefone, caragem para três 
carros e salão para festas 
Quarto de empregada, lavan­
deria, adega, subterrânea e 
pomar. 
Aluguel Cr$ 35.000,00 

RUA MANOEL QUINTÃO 
N.O 20 — TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, cosi. 
nha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.000,00 

RUA IPÊ N.O 168 -
CENTRO 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel 10.000,60 

EUA SAO PAULO N . o . . . 
CENTRO 

Com dois dormitórios, sala. 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 15.000,00. 

RUA THOMAZ EDSON N.o 
VILA MOREIRA 

Com dosi dormitórios, -sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Constdugão nova e cstUo 
moderno. 
Aluguei Cr$ 20-000.00 

EUA RAFFAEL BALZANI 
N.0 130 

Com três dormitórios, sala, 
copa, cosinha e banheiro. 
Aluguel . . . . . . Cr$13.000,00. 

VILA FLORIDA N o . . . 
Com um dormitório, .sala, 

cosinha e banheiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

EUA MANOEL QUINTÃO 
N.O 204 - TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7.000,00. 

CASAS — VENDEM-SE 

Uma com 2 dormitórios 
sala, cozinha o banheiro, além 
de 2 t>ons quartos nos íun-
dos. Construção muito tioa 
em tcirreno de 20x50 igual 
a 1.000 mts 2, situada no 
Jardim Dourado. 

Preço: Cr$ 1.000.000.00 com 
450.000,00 de entrada o o sal­
do em Cr$ 10.000,00 por mês 
sem juros. 

CASA — BUA ARMINDA 
DE LIMA — próximr> ao 

Ginásio 

Uma muito boa, germina­
da, construída em terreno de 
10x25 — 250 mts. 2, conten­
do dois dormitórios, duas sa­
las, duas cozinhas e banhei­
ros. Entradas independen-
tes, não havendo possibilida­
des para enlrada para auto 

Preço Cr$ 2.400.000,00, com 
a entrada de Cr$ 1.000.000,00 
e o saldo em Cr$ 25.000,00. por 
mês, sem juros. 

. . . . CASA — CENTRO . . . . 

Magnifica residência, pes­
soa de fino trato; a constru­
ção principal contém: 3 
(três) excelentes dormitórios 
com armários embutidos, 
requintada copa e cozinha, lu­
xuosa sala living. lavalv, 
passagem cometia para au. 
to, com abrigo, além do ba­
nheiro social em cores. 

Toda taqueada em marfim 
e jacarandá. 

Nas edículas contém, quar­
to para empregada, banhei­
ro e lavanderia, construção 
recente e de l.a ordem. 

Em tempo: Poderá ser 
estudada a venda das corti­
nas, persianas e telefone. 

Preço e condições pessoal­
mente em nosso escritório, 
com o corretor de plantão. 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

RUA DAS MARGARID.4S: 
N.O 12 — VILA TIJUC» 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00-

Av. EMÍLIO RIBAS X-o 
Salão comercial com 10* 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25.000,00. 

—•— 
RUA OSVALDO CRUZ N . o 

CENTRO 
Salão comercial. 

Aluguel Cr$ 15.000,00 
—•— 

RUA SILVESTRE DE VAS­
CONCELOS CALMON N4> 

Um salão comercial. 
Aluguel Cr$ 8.500,00 

—•— 
AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 25.000,00 

—•— 
AV. EMÍLIO EIBAS üi 1.79» 

Salão comercial. 
Aluguel Ci$ 12.00D,0<V 

—•_ 

S A L A S 
AV. GUARULHOS N.O 

VILA AUGUSTA 
PRÉDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas. 

Médicos, Advogados, Enge ­
nheiro etc. 
Aluguel CrS 

C R $ 5 , 0 0 
IBxemplar avulso cm todai 

as bancas de Guariilhon 
e Penha. 


